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Alteração 1
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
Citação 1

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta as suas resoluções 
anteriores sobre as relações transatlânticas, 
nomeadamente a sua Resolução, de 1 de 
junho de 2006, sobre a melhoria das 
relações entre a União Europeia e os 
Estados Unidos no quadro de um acordo de 
parceria transatlântica, a sua Resolução, de 
26 de março de 2009, sobre o estado das 
relações transatlânticas na sequência das 
eleições nos EUA e a sua Resolução, de 17 
de novembro de 2011, sobre a Cimeira UE-
EUA,

– Tendo em conta as suas resoluções 
anteriores sobre as relações transatlânticas, 
nomeadamente a sua Resolução, de 15 de 
maio de 2002, sobre o reforço da relação 
transatlântica, a sua Resolução, de 1 de 
junho de 2006, sobre a melhoria das 
relações entre a União Europeia e os 
Estados Unidos no quadro de um acordo de 
parceria transatlântica, a sua Resolução, de 
26 de março de 2009, sobre o estado das 
relações transatlânticas na sequência das 
eleições nos EUA e a sua Resolução, de 17 
de novembro de 2011, sobre a Cimeira UE-
EUA,

Or. en

Alteração 2
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
Citação 2

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta os resultados da Cimeira 
UE-EUA realizada em 28 de novembro de 
2011, em Washington,

(Não se aplica à versão portuguesa.)

Or. en

Alteração 3
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
Citação 3

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta as Declarações 
Conjuntas do 71.º Diálogo Transatlântico 
dos Legisladores (DTL), realizado em 

(Não se aplica à versão portuguesa.)
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dezembro de 2011 em Jacksonville, e o 
72.º DTL realizado em junho de 2012 em 
Copenhaga e em Estrasburgo, bem como o 
73.º DTL realizado em Washington em 
novembro de 2012,

Or. en

Alteração 4
Niki Tzavela, Nikolaos Salavrakos
Proposta de resolução
Citação 4-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

- Tendo em conta o resultado do Conselho 
da Energia UE-EUA realizado em 5 de 
dezembro de 2012, em Bruxelas,

Or. en

Alteração 5
Evgeni Kirilov
Proposta de resolução
Citação 7-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

- Tendo em conta os compromissos 
assumidos pelas partes de concluir os 
acordos sobre procedimentos seguros 
para viagens isentas de vistos entre os 
EUA e todos os Estados-Membros da UE 
o mais rapidamente possível, tal como 
declarado em todas as cimeiras UE-EUA 
desde 2005 até 2012,

Or. en

Alteração 6
Helmut Scholz
Proposta de resolução
Citação 12-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta a sua Resolução, de 21 
de outubro de 2010, sobre as relações 
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comerciais da UE com a América Latina,

Or. de

Alteração 7
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
Citação 16-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

- Tendo em conta as suas resoluções: de 7 
de fevereiro de 2013, sobre a 22.ª sessão 
do Conselho dos Direitos do Homem das 
Nações Unidas; de 22 de novembro de 
2012, sobre cibersegurança e ciberdefesa; 
de 21 de novembro de 2012, sobre os 
impactos ambientais das atividades de 
extração de gás de xisto e de óleo de xisto; 
de 11 de setembro de 2012, sobre as 
alegações de transporte e detenção ilegal 
de prisioneiros em países europeus pela 
CIA: acompanhamento do relatório da 
Comissão TDIP do PE; e de 13 de junho 
de 2012, referente às negociações do 
Tratado sobre o Comércio de Armas 
(TCA),

Or. en

Alteração 8
Helmut Scholz
Proposta de resolução
Citação 16-A (nova)

Proposta de resolução Alteração

– Tendo em conta os resultados da recente 
Cimeira dos BRICS de 26 e 27 de março 
de 2013, em Durban,

Or. de

Alteração 9
Norica Nicolai
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Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que, em toda a Bacia 
Atlântica, a relação política e económica 
mais importante é a ligação entre a UE e 
os EUA; que o início de um novo mandato 
da presidência de Barack Obama deverá 
permitir reforçar essa ligação através de 
uma nova agenda ambiciosa;

A. Considerando que, em conjunto, as 
economias da UE e dos EUA representam 
cerca de 50 % do PIB mundial; que 
constituem, reciprocamente, os mais 
importantes parceiros comerciais, com a 
maior relação bilateral do mundo em 
termos de comércio e investimento; que a 
proposta de um Acordo de Comércio Livre 
entre a UE e os EUA é um sinal de 
abertura dos dois lados para que se 
estabeleça uma cooperação económica 
mais profunda e ambiciosa;

Or. en

Alteração 10
Helmut Scholz

Proposta de resolução
Considerando A

Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que, em toda a Bacia 
Atlântica, a relação política e económica 
mais importante é a ligação entre a UE e os 
EUA; que o início de um novo mandato da 
presidência de Barack Obama deverá 
permitir reforçar essa ligação através de 
uma nova agenda ambiciosa;

A. Considerando que, em toda a Bacia 
Atlântica, a relação política e económica 
mais importante é a ligação entre a UE e os 
EUA; que o início de um novo mandato da 
presidência de Barack Obama deverá 
permitir um reforço dessa ligação em 
termos da abordagem das tarefas com que 
ambos os parceiros se defrontam para 
ultrapassarem as consequências da crise 
económico-financeira e do desemprego e 
darem resposta aos desafios globais, 
através de uma nova agenda ambiciosa;

Or. de

Alteração 11
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
Considerando A
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Proposta de resolução Alteração

A. Considerando que, em toda a Bacia 
Atlântica, a relação política e económica
mais importante é a ligação entre a UE e 
os EUA; que o início de um novo mandato 
da presidência de Barack Obama deverá 
permitir reforçar essa ligação através de 
uma nova agenda ambiciosa;

A. Considerando que, em toda a Bacia 
Atlântica, uma das relações políticas e
económicas mais importantes é a ligação 
entre a UE e os EUA; que o início de um 
novo mandato da presidência de Barack 
Obama deverá permitir reforçar essa 
ligação através de uma nova agenda 
ambiciosa;

Or. en

Alteração 12
Norica Nicolai
Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que a parceria 
transatlântica assenta em ligações políticas 
sólidas, valores partilhados e interesses e 
objetivos comuns;

B. Considerando que a parceria 
transatlântica se encontra histórica e 
intimamente ligada a valores comuns, 
designadamente a democracia, o Estado 
de direito, a paz e da estabilidade, bem 
como a promoção desses valores em todo 
o mundo;

Or. en

Alteração 13
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que a parceria 
transatlântica assenta em ligações políticas 
sólidas, valores partilhados e interesses e 
objetivos comuns;

B. Considerando que a parceria 
transatlântica assenta em ligações 
históricas, culturais, económicas e 
políticas sólidas, bem como valores, 
normas e aspirações comuns em vários 
domínios;

Or. en
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Alteração 14
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
Considerando B

Proposta de resolução Alteração

B. Considerando que a parceria 
transatlântica assenta em ligações políticas 
sólidas, valores partilhados e interesses e 
objetivos comuns;

B. Considerando que a parceria 
transatlântica assenta em ligações políticas 
sólidas, valores partilhados, tais como a 
liberdade, a democracia, os direitos 
humanos e o Estado de direito, bem como 
em objetivos comuns, tais como a 
prosperidade, economias abertas e 
integradas, progresso social e inclusão, 
desenvolvimento sustentável e resolução 
pacífica de conflitos;

Or. en

Alteração 15
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
Considerando B-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

B-A. Considerando que a recessão 
económica global conduziu a cortes 
significativos na despesa afeta à defesa, 
tanto na UE como nos EUA;

Or. en

Alteração 16
Norica Nicolai
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a 
UE e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os 

C. Considerando que a UE e os EUA, 
mercê das suas dimensões económicas e 
poderios políticos, ainda são os principais 
atores na definição do ambiente 
internacional e na resolução dos desafios 
globais, bem como dos conflitos regionais; 
que, além da perspetiva atlântica mais 
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conflitos regionais e os desafios globais 
numa base multilateral; que, para o efeito, 
devem assegurar igualmente a 
participação de novas potências decisivas, 
designadamente os dois parceiros 
estratégicos latino-americanos da UE, 
Brasil e México;

lata, existem outros problemas e conflitos 
atuais relativamente aos quais se afigura 
decisiva uma ação coordenada por parte 
da UE e dos EUA;

Or. en

Alteração 17
Helmut Scholz
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos 
latino-americanos da UE, Brasil e 
México;

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que o desenvolvimento das 
soluções conjuntas que se impõem deve 
contar com uma participação, pautada 
pela equidade e o respeito, das chamadas 
novas potências decisivas e sobretudo dos 
países e regiões afetados;

Or. de

Alteração 18
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a 
UE e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 

C. Considerando que, num mundo 
complexo e globalizado, a UE e os EUA 
devem assumir um papel construtivo e de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentar juntos os conflitos 
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assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

regionais e os desafios globais numa base 
multilateral, nomeadamente no âmbito das 
organizações internacionais; que, para o 
efeito, devem assegurar igualmente a 
participação de novas potências decisivas, 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

Or. en

Alteração 19
Raimon Obiols
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos 
latino-americanos da UE, Brasil e México;

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os parceiros estratégicos latino-americanos 
da UE e dos EUA;

Or. es

Alteração 20
Libor Rouček
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da crise económica, 
devem continuar a assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
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multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

Or. en

Alteração 21
Tokia Saïfi
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos 
latino-americanos da UE, Brasil e México;

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação do
Canadá, com o qual já mantêm relações 
políticas e económicas sólidas, bem como
de novas potências decisivas, 
designadamente os dois parceiros 
estratégicos latino-americanos da UE, 
Brasil e México;

Or. fr

Alteração 22
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
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regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os parceiros estratégicos latino-americanos 
da UE;

Or. en

Alteração 23
Maria Eleni Koppa
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México, bem 
como o Canadá;

Or. en

Alteração 24
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
Considerando C

Proposta de resolução Alteração

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 

C. Considerando que, num mundo 
complexo e cada vez mais multipolar, a UE 
e os EUA, apesar da consolidação 
orçamental, devem assumir um papel de 
relevo na política e na economia mundiais 
e na definição do ambiente internacional, 
assim como enfrentarem juntos os conflitos 
regionais e os desafios globais numa base 
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multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México;

multilateral; que, para o efeito, devem 
assegurar igualmente a participação de 
novas potências decisivas, designadamente 
os dois parceiros estratégicos latino-
americanos da UE, Brasil e México, bem 
como o Canadá;

Or. en

Alteração 25
Norica Nicolai
Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global 
desencadeada pela ascensão do Leste, os 
grupos de reflexão, as organizações 
internacionais e alguns governos têm 
recentemente sublinhado a importância 
crescente do conjunto da Bacia do 
Atlântico, nomeadamente a sua dimensão 
meridional, e a necessidade de 
cooperação entre os países que a 
compõem, para que possam fazer face aos 
problemas que são comuns ao conjunto 
da região;

D. Considerando que, na última década, se 
registaram diversas mudanças no 
equilíbrio de poderes a nível global,
desencadeadas pela ascensão económica 
de vários países asiáticos e latino-
americanos, tais como a China, a Índia e 
o Brasil; que este facto se traduziu numa 
crescente interdependência económica 
entre as regiões, comprovada por um rol 
de acordos bilaterais e de comércio livre;

Or. en

Alteração 26
Libor Rouček
Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão do Leste, os grupos de 
reflexão, as organizações internacionais e 
alguns governos têm recentemente 
sublinhado a importância crescente do 
conjunto da Bacia do Atlântico, 
nomeadamente a sua dimensão meridional, 
e a necessidade de cooperação entre os 

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão de potências emergentes, 
importa ter em consideração a importância 
crescente do conjunto da Bacia do 
Atlântico, nomeadamente a sua dimensão 
meridional, e a necessidade de cooperação 
entre os países que a compõem, para que 
possam fazer face aos problemas que são 
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países que a compõem, para que possam 
fazer face aos problemas que são comuns 
ao conjunto da região;

comuns ao conjunto da região;

Or. en

Alteração 27
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão do Leste, os grupos de 
reflexão, as organizações internacionais e 
alguns governos têm recentemente 
sublinhado a importância crescente do 
conjunto da Bacia do Atlântico, 
nomeadamente a sua dimensão meridional, 
e a necessidade de cooperação entre os 
países que a compõem, para que possam 
fazer face aos problemas que são comuns 
ao conjunto da região;

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão da Ásia Oriental e pelo 
papel cada vez mais significativo dos 
chamados BRICS (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul) os grupos de 
reflexão, as organizações internacionais e 
alguns governos têm recentemente
sublinhado a importância crescente do 
conjunto da Bacia do Atlântico, 
nomeadamente a sua dimensão meridional, 
e a necessidade de cooperação entre os 
países que a compõem, para que possam 
fazer face aos problemas que são comuns 
ao conjunto da região;

Or. en

Alteração 28
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
Considerando D

Proposta de resolução Alteração

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão do Leste, os grupos de 
reflexão, as organizações internacionais e 
alguns governos têm recentemente 
sublinhado a importância crescente do 
conjunto da Bacia do Atlântico, 
nomeadamente a sua dimensão meridional, 
e a necessidade de cooperação entre os 

D. Considerando que, paralelamente à 
mudança na paisagem global desencadeada 
pela ascensão da Ásia Oriental, os grupos 
de reflexão, as organizações internacionais 
e alguns governos têm recentemente 
sublinhado a importância crescente do 
conjunto da Bacia do Atlântico, 
nomeadamente a sua dimensão meridional, 
e a necessidade de cooperação entre os 
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países que a compõem, para que possam 
fazer face aos problemas que são comuns 
ao conjunto da região;

países que a compõem, para que possam 
fazer face aos problemas que são comuns 
ao conjunto da região;

Or. en

Alteração 29
Libor Rouček
Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderá ser 
desenvolvido algum tipo de cooperação 
triangular; e que essa cooperação poderá 
ser alargada a fim de incluir os países 
africanos da Bacia do Atlântico;

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderão ser 
desenvolvidas várias modalidades de 
cooperação triangular; e que essa 
cooperação poderá ser alargada a fim de 
incluir os países africanos da Bacia do 
Atlântico;

Or. en

Alteração 30
Maria Eleni Koppa
Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderá ser 
desenvolvido algum tipo de cooperação 
triangular; e que essa cooperação poderá
ser alargada a fim de incluir os países 

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderá ser 
desenvolvido algum tipo de cooperação 
triangular; e que essa cooperação deverá
ser alargada a fim de incluir os países 
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africanos da Bacia do Atlântico; africanos da Bacia do Atlântico;

Or. en

Alteração 31
Helmut Scholz
Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderá ser 
desenvolvido algum tipo de cooperação 
triangular; e que essa cooperação poderá 
ser alargada a fim de incluir os países 
africanos da Bacia do Atlântico;

E. Considerando que a América Latina é 
uma região que partilha com a UE e os 
EUA muitos valores, interesses, história e 
laços económicos crescentes; que os países 
latino-americanos criaram um vasto 
número de organizações regionais e sub-
regionais; que seria útil estudar os 
eventuais domínios onde poderá ser 
desenvolvido algum tipo de cooperação 
triangular; e que essa cooperação poderá 
ser alargada a fim de incluir os países 
africanos da Bacia do Atlântico; aponta a 
necessidade de a cooperação no espaço 
transatlântico alargado se dever basear, 
por princípio, na conciliação de interesses 
e de garantir a todos os intervenientes 
liberdade para a consecução das suas 
próprias prioridades nacionais e 
estratégias de desenvolvimento social;

Or. de

Alteração 32
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
Considerando F

Proposta de resolução Alteração

F. Considerando que outros atores como a 
China estão cada vez mais presentes no 
Espaço Atlântico;

F. Considerando que outros países como a 
China e a Índia estão a assumir um papel 
cada vez mais ativo na zona da Bacia do 
Atlântico, em especial no Atlântico Sul, 
onde as suas ações são influenciadas pela 
necessidade de adquirir matérias-primas;
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Or. en

Alteração 33
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
Considerando F-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que a parceria 
transatlântica mais alargada precisa de 
dar resposta a questões como o 
desenvolvimento, a segurança, a energia e 
a imigração, bem como favorecer uma 
convergência progressiva nos planos 
económico e político;

Or. en

Alteração 34
Laima Liucija Andrikienė
Proposta de resolução
Considerando F-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que a tentativa dos 
EUA de melhorar as relações com 
Moscovo através de uma política de 
«reinicialização» das relações, embora 
inicialmente bem recebida na UE, falhou 
com o regresso ao poder de Vladimir 
Putin na qualidade de presidente da 
Rússia em 2012; que os EUA decidiram 
retirar-se do projeto antimísseis da NATO 
na Europa;

Or. en

Alteração 35
Tokia Saïfi
Proposta de resolução
Considerando F-A(novo)

Proposta de resolução Alteração

F-A. Considerando que tanto os EUA, 
através da sua participação nas 
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negociações do acordo de parceria 
transpacífica (Trans-Pacific Partnership-
TPP), como a União Europeia, no âmbito 
de negociações de acordos bilaterais com 
diferentes países da região, procuram 
reforçar a sua presença no Sudeste 
Asiático;

Or. fr

Alteração 36
Norica Nicolai
Proposta de resolução
Considerando G

Proposta de resolução Alteração

G. Considerando que, além da perspetiva 
Atlântica mais lata, existem outros 
problemas e conflitos atuais relativamente 
aos quais se afigura decisiva uma ação 
coordenada por parte da UE e dos EUA;

Suprimido

Or. en

Alteração 37
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
Considerando G-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

G-A. Considerando que um aumento do 
número e da sofisticação dos ataques 
cibernéticos de grande visibilidade 
conduziu à revisão da legislação 
correlata, com os EUA a adotarem 
mecanismos voluntários de apresentação 
de relatórios, enquanto a UE planeia 
adotar medidas obrigatórias mais rígidas;

Or. en

Alteração 38
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º -1 (novo)
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Proposta de resolução Alteração

-1. Sublinha que os EUA são e 
continuarão a ser o parceiro estratégico 
mais importante da UE, pelo que deve 
seguir-se sem demora um 
aprofundamento e um alargamento das 
relações existentes;

Or. en

Alteração 39
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º -1-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

-1-A. Apela à realização, assim que 
possível, de uma cimeira UE-EUA a fim 
de decidir uma agenda comum de 
objetivos a curto e longo prazo 
respeitantes a matérias bilaterais e 
questões globais e regionais;

Or. en

Alteração 40
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 1

Proposta de resolução Alteração

1. Felicita Barack Obama pela sua 
reeleição como presidente dos Estados 
Unidos da América e convida-o a intervir 
no Parlamento Europeu na sua sessão 
plenária em Estrasburgo durante a sua 
próxima visita à Europa;

1. Espera que o novo mandato 
presidencial de Barack Obama venha 
fomentar um desenvolvimento mais 
ambicioso da parceria transatlântica;

Or. en

Alteração 41
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 1
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Proposta de resolução Alteração

1. Felicita Barack Obama pela sua 
reeleição como presidente dos Estados 
Unidos da América e convida-o a intervir 
no Parlamento Europeu na sua sessão 
plenária em Estrasburgo durante a sua 
próxima visita à Europa;

1. Convida o presidente reeleito dos 
Estados Unidos da América, Barack 
Obama, a intervir no Parlamento Europeu 
na sua sessão plenária em Estrasburgo 
durante a sua próxima visita à Europa;

Or. en

Alteração 42
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 2

Proposta de resolução Alteração

2. Apela à realização, assim que possível, 
de uma cimeira UE-EUA a fim de decidir 
uma agenda comum de objetivos a curto e 
longo prazo respeitantes a matérias 
bilaterais e questões globais e regionais;

Suprimido

Or. en

Alteração 43
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Reconhece as profundas implicações 
a longo prazo do reposicionamento 
geopolítico dos EUA face à Ásia na 
parceria transatlântica e o seu papel no 
sistema internacional; enfatiza a 
necessidade de uma resposta construtiva, 
coerente e estratégica por parte da UE; 
considera que se trata igualmente de uma 
janela de oportunidade para a UE 
participar mais ativamente na região 
Ásia-Pacífico enquanto ator global 
autónomo, ainda que em estreita 
cooperação com os EUA, conseguindo 
assim um aprofundamento da dimensão 
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estratégica da parceria transatlântica; 

Or. en

Alteração 44
Evgeni Kirilov
Proposta de resolução
N.º 2-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

2-A. Regista com preocupação o facto de 
quatro Estados-Membros da UE ainda 
não estarem incluídos no programa de 
isenção de vistos, que possibilita viajar 
com isenção de visto para os EUA;

Or. en

Alteração 45
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai 
incluir o lançamento de negociações para 
uma parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as 
implicações bilaterais;

3. Saúda o lançamento oficial das 
negociações para uma parceria 
transatlântica abrangente em matéria de 
comércio e investimento, que irá 
aprofundar e facilitar as relações 
comerciais entre os dois atores e 
contribuir para fortalecer o sistema de 
comércio mundial;

Or. en

Alteração 46
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE

Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
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parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as 
implicações bilaterais;

parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento, na 
condição de as normas laborais, de saúde 
e ambientais serem integralmente 
abordadas e de todas as partes 
interessadas, incluindo consumidores e 
organizações de saúde pública, serem 
informadas e consultadas atempadamente 
por ocasião das negociações; salienta que 
este acordo irá reforçar a relação UE-EUA 
e que o seu impacto global deve ir mais 
longe do que as implicações bilaterais;

Or. en

Alteração 47
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai 
incluir o lançamento de negociações para 
uma parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

3. Saúda o lançamento de negociações para 
uma parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais; salienta a necessidade de uma 
forte vontade política e de uma postura 
construtiva para dar continuidade às 
negociações de forma eficiente;

Or. en

Alteração 48
Tokia Saïfi
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai 
incluir o lançamento de negociações para 
uma parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 

3. Regista o facto de que a agenda vai 
incluir o lançamento de negociações para 
uma parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo consolidará a 
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global irá mais longe do que as 
implicações bilaterais;

relação UE-EUA;

Or. fr

Alteração 49
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que um acordo de comércio livre 
UE-EUA pode representar um impulso 
significativo para as economias da UE e 
dos EUA ao estimular o crescimento e a 
criação de emprego e que este acordo irá 
reforçar a relação UE-EUA, podendo 
também servir para contrabalançar 
economicamente a posição mais favorável 
de Washington face à Ásia; ressalva 
ainda que o seu impacto global irá mais 
longe do que as implicações bilaterais;

Or. en

Alteração 50
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais, afetando, em especial, as 
estruturas de governação económica 
global e de regulamentação financeira;
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Or. en

Alteração 51
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

3. Saúda o facto de que a agenda vai 
incluir, como prioridade máxima, o 
lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

Or. en

Alteração 52
Niki Tzavela, Nikolaos Salavrakos
Proposta de resolução
N.º 3

Proposta de resolução Alteração

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais;

3. Saúda o facto de que a agenda vai incluir 
o lançamento de negociações para uma 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento; 
salienta que este acordo irá reforçar a 
relação UE-EUA e que o seu impacto 
global irá mais longe do que as implicações 
bilaterais; entende que, para além do 
comércio e do investimento, a parceria 
transatlântica em matéria de comércio e 
investimento pretende criar normas 
técnicas e regulamentares comuns que 
não se limitem a melhorar as relações 
comerciais, mas que estabeleçam o que se 
considera serem valores de transparência, 
Estado de direito e responsabilização nos 
sistemas de regulamentação, que 
acabarão por se assumir como a norma 
global e não normas que podem ser 
desenvolvidas de outras formas por outros 
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países e outros sistemas políticos que não 
se enquadram nos nossos valores e nos 
nossos interesses comerciais;

Or. en

Alteração 53
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 3-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-A. Considera expectável que o processo 
de parceria transatlântica em matéria de 
comércio e investimento venha a 
impulsionar uma nova dinâmica política 
nas relações transatlânticas, que pode e 
deve ser utilizada para estimular uma 
cooperação mais estreita noutros 
domínios, incluindo a política externa;

Or. en

Alteração 54
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 3-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-A. Recomenda reuniões conjuntas entre 
as comissões especializadas do 
Parlamento Europeu e o Congresso dos 
EUA para abordagem dos aspetos 
regulamentares das negociações da 
parceria transatlântica em matéria de 
comércio e investimento (TTIP); 
recomenda consultas regulares do 
Parlamento e dos negociadores de ambos 
os parceiros com representantes da 
sociedade civil relativamente aos 
progressos e divergências registados nas 
negociações, a fim de aprender com as 
experiências do passado e garantir a 
maior transparência possível das 
negociações;
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Or. de

Alteração 55
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 3-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-B. Recorda que as negociações da TTIP 
abrangem aspetos em que ambos os 
parceiros possuem regulamentações 
fortemente divergentes e culturas políticas 
diferentes, nomeadamente em matéria de 
política agrícola, proteção dos 
consumidores e proteção de dados, entre 
outros; sublinha a necessidade da 
observância do processo legislativo 
ordinário em qualquer alteração do 
acervo comunitário;

Or. de

Alteração 56
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 3-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

3-C. Sublinha que o reforço das relações 
comerciais entre a UE e os EUA não pode 
ser levado a cabo em detrimento do 
sistema de comércio multilateral; reitera a 
sua posição de que para a UE, em matéria 
de política económica, o nível multilateral 
é prioritário relativamente aos objetivos 
bilaterais; manifesta a sua preocupação 
com o facto de a TTIP ser apresentada 
como uma negociação para a criação de 
uma «Nato económica», com 
consequências negativas para as relações 
da UE com outros parceiros importantes 
ao nível da economia mundial;

Or. de
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Alteração 57
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em relação 
à Administração dos EUA, de molde a 
permitir que a UE seja considerada um 
ator internacional coerente e eficiente; 
destaca a importância de reforçar 
igualmente a política comum de 
segurança e defesa, tendo em conta as 
várias crises que poderão surgir nas 
regiões vizinhas da UE e a doutrina dos 
EUA de «liderar a partir da retaguarda»;

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, bem como o Conselho, a 
Comissão e os Estados-Membros a 
promoverem a cooperação em termos de 
política da UE em relação à Administração 
dos EUA; reafirma a primazia dos 
serviços diplomáticos nalguns 
Estados-Membros individuais no que toca 
a formarem uma política externa e 
salienta o papel de apoio que pode vir a 
ser desempenhado pelo Serviço Europeu 
de Ação Externa no que toca a criar uma 
parceria transatlântica UE-EUA coerente; 
destaca a importância de reforçar 
igualmente uma aliança renovada com a 
NATO, reafirmando que a NATO 
continua a ser não apenas um garante 
fundamental da estabilidade e segurança 
euro-atlântica, mas também uma 
estrutura essencial de resposta a crises em 
que os aliados europeus podem muitas 
vezes precisar de assumir a liderança;

Or. en

Alteração 58
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em 
relação à Administração dos EUA, de 

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
Estados-Membros, bem como a nova 
administração Obama, a tirarem partido 
da dinâmica criada pelo lançamento da 
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molde a permitir que a UE seja 
considerada um ator internacional 
coerente e eficiente; destaca a 
importância de reforçar igualmente a 
política comum de segurança e defesa, 
tendo em conta as várias crises que 
poderão surgir nas regiões vizinhas da 
UE e a doutrina dos EUA de «liderar a 
partir da retaguarda»;

parceria transatlântica em matéria de 
comércio e investimento de modo a 
estabelecerem uma melhor coordenação a 
nível das políticas e a reformarem as 
instituições transatlânticas;

Or. en

Alteração 59
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em relação 
à Administração dos EUA, de molde a 
permitir que a UE seja considerada um 
ator internacional coerente e eficiente; 
destaca a importância de reforçar 
igualmente a política comum de segurança 
e defesa, tendo em conta as várias crises 
que poderão surgir nas regiões vizinhas da 
UE e a doutrina dos EUA de «liderar a 
partir da retaguarda»;

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em relação 
à Administração dos EUA, no sentido de 
veicular uma mensagem convincente de 
que a UE é um ator internacional coerente 
e eficiente; destaca a importância de 
reforçar a política comum de segurança e 
defesa, também no que toca às várias 
crises que poderão surgir nas regiões 
vizinhas da UE e a doutrina dos EUA de 
«liderar a partir da retaguarda»;

Or. en

Alteração 60
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 

4. Insta a Alta Representante/Vice-
Presidente da União Europeia para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de 
Segurança, o Conselho, a Comissão e os 
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Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em relação 
à Administração dos EUA, de molde a 
permitir que a UE seja considerada um 
ator internacional coerente e eficiente; 
destaca a importância de reforçar 
igualmente a política comum de segurança 
e defesa, tendo em conta as várias crises 
que poderão surgir nas regiões vizinhas da 
UE e a doutrina dos EUA de «liderar a 
partir da retaguarda»;

Estados-Membros a melhorarem a sua 
coordenação da política da UE em relação 
à Administração dos EUA; destaca a 
importância de reforçar igualmente a 
política comum de segurança e defesa, 
tendo em conta as várias crises que 
poderão surgir nas regiões vizinhas da UE 
e a doutrina dos EUA de «liderar a partir 
da retaguarda»;

Or. en

Alteração 61
Raimon Obiols
Proposta de resolução
N.º 4

Proposta de resolução Alteração

4. Insta a Alta 
Representante/Vice-Presidente da União
Europeia para os Negócios Estrangeiros e a 
Política de Segurança, o Conselho, a 
Comissão e os Estados-Membros a 
melhorarem a sua coordenação da política 
da UE em relação à Administração dos 
EUA, de molde a permitir que a UE seja 
considerada um ator internacional 
coerente e eficiente; destaca a importância 
de reforçar igualmente a política comum de 
segurança e defesa, tendo em conta as 
várias crises que poderão surgir nas regiões 
vizinhas da UE e a doutrina dos EUA de 
«liderar a partir da retaguarda»;

4. Insta a Alta 
Representante/Vice-Presidente da União 
Europeia para os Negócios Estrangeiros e a 
Política de Segurança, o Conselho, a 
Comissão e os Estados-Membros a 
melhorarem a sua coordenação da política 
da UE em relação à Administração dos 
EUA; destaca a importância de reforçar 
igualmente a política comum de segurança 
e defesa, tendo em conta as várias crises 
que poderão surgir nas regiões vizinhas da 
UE e a doutrina dos EUA de «liderar a 
partir da retaguarda»;

Or. es

Alteração 62
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Reitera a sua sugestão de que seja 
criado um Conselho Político 

Suprimido
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Transatlântico (CPT) para atuar como 
organismo de consulta e coordenação 
sistemática sobre política externa e de 
segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

Or. en

Alteração 63
Daniël van der Stoep
Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Reitera a sua sugestão de que seja 
criado um Conselho Político 
Transatlântico (CPT) para atuar como 
organismo de consulta e coordenação 
sistemática sobre política externa e de 
segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

Suprimido

Or. en

Alteração 64
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Reitera a sua sugestão de que seja 
criado um Conselho Político 
Transatlântico (CPT) para atuar como 
organismo de consulta e coordenação 
sistemática sobre política externa e de 
segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

5. Salienta que é essencial criar mais 
oportunidades de diálogo estratégico entre 
os dois atores; volta a instar à criação de 
um Conselho Político Transatlântico para 
atuar como organismo de consulta e 
coordenação sistemática sobre política 
externa e de segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

Or. en

Alteração 65
Reinhard Bütikofer
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em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 5

Proposta de resolução Alteração

5. Reitera a sua sugestão de que seja criado 
um Conselho Político Transatlântico (CPT) 
para atuar como organismo de consulta e 
coordenação sistemática sobre política 
externa e de segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

5. Reitera a sua sugestão de que seja criado 
um Conselho Político Transatlântico (CPT) 
para atuar como organismo de consulta e 
cooperação sistemática sobre política 
externa e de segurança, chefiado pela Alta 
Representante/Vice-Presidente e pelo 
Secretário de Estado dos EUA;

Or. en

Alteração 66
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 5-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

5-A. Acolhe com satisfação o facto de o 
programa ativo de Defesa contra Mísseis 
Balísticos de Teatro da NATO ter passado 
a usufruir de capacidade provisória 
assegurada a partir de 2012; encara a 
cooperação e ajuda da Alemanha, 
Polónia, Roménia e Turquia na 
conclusão do referido programa como um 
passo significativo, dado que os seus 
contributos serão em muito benéficos 
para o conjunto dos países da UE e da 
NATO; lamenta a decisão de abandonar a 
fase final do escudo antimísseis; entende 
que esta decisão deve ser reconsiderada 
face às ameaças atuais;

Or. en

Alteração 67
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 6
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Proposta de resolução Alteração

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas;

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA, mas, dadas 
as atuais restrições financeiras e a forte 
representação dos interesses europeus 
através das embaixadas dos 
Estados-Membros e da delegação da UE, 
não considera necessária a criação de um
gabinete de ligação do Parlamento Europeu 
em Washington;

Or. en

Alteração 68
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas;

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA através do 
fórum para o diálogo parlamentar, da 
identificação de objetivos e da 
coordenação em matérias que suscitam 
preocupações comuns; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas; 
Solicita a continuidade dos intercâmbios 
de funcionários entre as duas instituições;

Or. en

Alteração 69
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o

6. Sublinha o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores, enquanto 
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reforço das relações UE-EUA; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas;

órgão de caráter construtivo e baseado em 
conteúdos, para o reforço das relações UE-
EUA; acolhe favoravelmente a abertura do 
gabinete de ligação do Parlamento Europeu 
em Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas;

Or. en

Alteração 70
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
N.º 6

Proposta de resolução Alteração

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas;

6. Saúda o contributo do Diálogo 
Transatlântico dos Legisladores para o 
reforço das relações UE-EUA; acolhe 
favoravelmente a abertura do gabinete de 
ligação do Parlamento Europeu em 
Washington e convida o Congresso dos 
EUA a fazer o mesmo em Bruxelas; apela 
para uma coordenação mais estreita entre 
o gabinete de ligação do Parlamento 
Europeu e a delegação da UE em 
Washington;

Or. en

Alteração 71
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; lamenta que o 
acordo UE-EUA sobre a transferência de 
dados PNR não cumpra as garantias 
exigidas pelo PE nas suas resoluções 
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Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; 
apela aos parceiros que concluam 
rapidamente as negociações relativas ao 
Acordo sobre a Proteção do Intercâmbio de 
Dados; insta a Comissão a resolver a 
questão da obrigatoriedade de visto para os 
cidadãos de quatro Estados-Membros da 
UE;

anteriores, em especial no que toca à 
criação de perfis e à conservação de 
dados; lamenta as transferências de dados 
em larga escala sem suspeita inicial 
relacionadas com o acordo sobre o 
Programa de Deteção do Financiamento do 
Terrorismo (Acordo SWIFT) e os períodos 
de conservação de dados excessivamente 
longos; apela aos parceiros que concluam 
rapidamente as negociações relativas ao 
Acordo sobre a Proteção do Intercâmbio de 
Dados; insta a Comissão a resolver a 
questão da obrigatoriedade de visto para os 
cidadãos de quatro Estados-Membros da 
UE;

Or. en

Alteração 72
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; 
apela aos parceiros que concluam 
rapidamente as negociações relativas ao 
Acordo sobre a Proteção do Intercâmbio 
de Dados; insta a Comissão a resolver a 
questão da obrigatoriedade de visto para os 
cidadãos de quatro Estados-Membros da 
UE;

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; insta 
os parceiros a aumentarem a cooperação 
em relação ao acordo sobre privacidade e 
proteção de dados de modo a finalizarem 
as negociações de forma a garantir a 
transparência adequada no 
processamento de dados e a proteção 
suficiente dos dados pessoais; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;
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Or. en

Alteração 73
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados;

Or. en

Alteração 74
Nadezhda Neynsky
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
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negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insiste 
que os EUA têm de eliminar a 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

Or. en

Alteração 75
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

7. Exorta os parceiros a prosseguirem o 
combate ao terrorismo e ao crime 
organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

Or. en

Alteração 76
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 7

Proposta de resolução Alteração

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 

7. Reafirma a sua determinação em 
prosseguir o combate ao terrorismo e ao 
crime organizado e, simultaneamente, em 
respeitar e defender os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais; saúda o facto 
de o acordo sobre o Registos de 
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Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão a resolver a questão da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

Identificação dos Passageiros e o acordo 
sobre o Programa de Deteção do 
Financiamento do Terrorismo (Acordo 
SWIFT), adotados pelo Parlamento 
Europeu, já se encontrarem em vigor; apela 
aos parceiros que concluam rapidamente as 
negociações relativas ao Acordo sobre a 
Proteção do Intercâmbio de Dados; insta a 
Comissão e os Estados Unidos a 
resolverem a questão da obrigatoriedade de 
visto para os cidadãos de quatro 
Estados-Membros da UE;

Or. en

Alteração 77
Francisco José Millán Mon

Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Acolhe com satisfação o debate que 
decorre nos EUA sobre a utilização de 
veículos não tripulados, os seus limites e 
controlo e espera que, em breve, possa ser 
criado um quadro regulamentar;

Or. en

Alteração 78
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Regista a importância da cooperação 
entre os EUA e a UE no que toca à 
proteção e segurança dos dados, assim 
como as múltiplas complexidades desta 
cooperação; considera que, em virtude de 
muitas empresas e servidores estarem 
sediados nos dois lados do Atlântico, e 
sendo as abordagens quanto à proteção e 
segurança dos dados consideravelmente 
divergentes, é necessário determinar 
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pontos comuns, uma vez que ações 
unilaterais na execução de nova 
legislação, tais como a reforma da 
proteção de dados na UE, também terão 
um impacto significativo sobre a outra 
parte; regista que, embora os EUA 
tenham tradicionalmente assumido a 
liderança nestas questões no passado, é 
importante que se perceba e proteja uma 
abordagem europeia distinta, dado que a 
Internet necessita de ser protegida e de 
estar segura, também do ponto de vista 
dos utilizadores;

Or. en

Alteração 79
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 7-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

7-A. Insta a Comissão a resolver a 
questão há muito em aberto da 
obrigatoriedade de visto para os cidadãos 
de quatro Estados-Membros da UE;

Or. en

Alteração 80
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade;

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade ao combate aos ciberataques e à 
cibercriminalidade e, em conjunto, 
desenvolver esforços a nível internacional 
para criar um quadro jurídico 
internacional que restrinja os perigos de 
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uma futura guerra cibernética desmedida;

Or. en

Alteração 81
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade;

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação em termos de 
segurança cibernética, dando especial 
atenção ao combate aos ciberataques e à 
cibercriminalidade;

Or. en

Alteração 82
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade;

8. Reafirma a importância crescente da 
defesa cibernética e saúda a criação, na 
Cimeira de 2010, do Grupo de Trabalho 
para a cibersegurança e a 
cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade;

Or. en

Alteração 83
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 8

Proposta de resolução Alteração

8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 8. Saúda a criação, na Cimeira de 2010, do 
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Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade;

Grupo de Trabalho para a cibersegurança e 
a cibercriminalidade; considera que a UE e 
os EUA deveriam conferir uma especial 
prioridade à sua cooperação no combate 
aos ciberataques e à cibercriminalidade, 
advogando, ao mesmo tempo, as 
liberdades fundamentais;

Or. en

Alteração 84
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Reafirma que a UE tem de continuar 
a suscitar junto dos EUA, a nível político 
e técnico, a questão da importância que 
atribui à admissão dos quatro restantes 
Estados-Membros da UE ao programa de 
isenção de vistos o mais rapidamente 
possível;

Or. en

Alteração 85
Annemie Neyts-Uyttebroeck

Proposta de resolução
N.º 8-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-A. Lamenta que a UE e os EUA 
planeiem implementar níveis de 
segurança cibernética diferentes em 
termos de vigilância numa altura em que 
a NATO está a solicitar uma 
intensificação da cooperação; salienta 
que estas incoerências, para além de 
constituírem uma ameaça à defesa 
cibernética, podem também criar 
problemas a nível do comércio para as 
empresas que operam nas duas 
jurisdições;
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Or. en

Alteração 86
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 8-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-B. Exorta o presidente Obama a honrar 
o compromisso assumido em janeiro de 
2009 de encerrar Guantânamo, a fim de 
permitir que os detidos que não tenham 
sido acusados regressem ao seu país de 
origem, ou a qualquer outro país seguro, 
o mais rapidamente possível, bem como a 
levar de imediato a julgamento os detidos 
de Guantânamo contra os quais existam 
provas suficientemente válidas, no âmbito 
de um processo justo e público realizado 
num tribunal independente e imparcial, e 
a assegurar que, em caso de condenação, 
os mesmos sejam presos nos Estados 
Unidos, em conformidade com as normas 
e princípios internacionais aplicáveis; do 
mesmo modo, solicita uma investigação 
das violações dos direitos humanos em 
Guantânamo e o apuramento das 
responsabilidades;

Or. en

Alteração 87
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 8-C (novo)

Proposta de resolução Alteração

8-C. Insta os Estados Unidos, atendendo 
ao papel central da parceria 
transatlântica e à liderança dos Estados 
Unidos neste domínio, a investigarem 
cabalmente e garantirem a 
responsabilização por qualquer abuso que 
tenha sido cometido no contexto da 
«guerra contra o terrorismo», a 
assegurarem que o direito nacional e 
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internacional na matéria seja cabalmente 
aplicado, de forma a colmatar as lacunas 
jurídicas, a colocarem um termo aos 
julgamentos militares, a procederem na 
plena aplicação do Direito penal aos 
suspeitos de terrorismo e a reporem a 
revisão da detenção e o habeas corpus, o 
processo justo e equitativo, a proteção 
contra a tortura e a não discriminação 
entre cidadãos estrangeiros e cidadãos 
norte-americanos; 

Or. en

Alteração 88
Norica Nicolai
Proposta de resolução
Subtítulo 2

Proposta de resolução Alteração

Agenda atlântica e mundial Uma relação transatlântica mundial

Or. en

Alteração 89
Ioan Mircea Paşcu
Proposta de resolução
N.º -9 (novo)

Proposta de resolução Alteração

-9. Sublinha a importância permanente 
da NATO enquanto pedra angular da 
segurança transatlântica, assim como o 
papel que desempenha enquanto fórum 
essencial para consultas políticas 
transatlânticas; insta novamente a que se 
reforce a parceria estratégica entre a UE 
e a NATO;

Or. en

Alteração 90
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 9
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Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a desenvolverem com outros 
países atlânticos potenciais áreas e 
estruturas para essa cooperação alargada; 
salienta que, do ponto de vista da UE, os 
eventuais domínios são as questões de 
desenvolvimento económico e segurança 
social, a governação global, a cooperação 
para o desenvolvimento e a luta contra a 
pobreza, as alterações climáticas, a 
segurança e a energia;

Or. de

Alteração 91
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, com particular ênfase para 
os acordos económicos e de comércio 
livre, a governação global, a cooperação 
para o desenvolvimento, as alterações 
climáticas, a segurança e a energia;

Or. en
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Alteração 92
Tunne Kelam

Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a explorarem 
a exequibilidade de uma cooperação 
transatlântica pragmática e mais alargada 
em domínios como as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia, e a considerarem uma possível 
cooperação mais vasta com outros países 
atlânticos; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

Or. en

Alteração 93
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; destaca, neste contexto, as boas 
relações UE-Canadá e insta a uma 
conclusão atempada das negociações 
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criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

relativas aos acordos UE-Canadá; insta os 
parceiros a analisarem a possibilidade de 
utilizarem, para efeitos desses diálogos 
triangulares, as estruturas criadas na 
América Latina, que a UE tradicionalmente 
apoiou;

Or. en

Alteração 94
Nadezhda Neynsky
Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, o 
processo de democratização, a cooperação 
para o desenvolvimento, as alterações 
climáticas, a segurança e a energia; insta os 
parceiros a analisarem a possibilidade de 
utilizarem, para efeitos desses diálogos 
triangulares, as estruturas criadas na 
América Latina, que a UE tradicionalmente 
apoiou;

Or. en

Alteração 95
Raimon Obiols
Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 



PE507.952v01-00 46/95 AM\930728PT.doc

PT

países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
democracia, os direitos humanos, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

Or. es

Alteração 96
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 9

Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas e sociais, a governação global, 
a cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

Or. en

Alteração 97
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 9
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Proposta de resolução Alteração

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou;

9. Exorta ambos os parceiros a estudarem 
domínios e quadros através dos quais 
poderia ser levada a cabo uma cooperação 
transatlântica mais vasta de uma forma 
pragmática e a explorarem com outros 
países atlânticos a utilidade dessa 
cooperação alargada; salienta que os 
eventuais domínios são as questões 
económicas, a governação global, a 
cooperação para o desenvolvimento, as 
alterações climáticas, a segurança e a 
energia; insta os parceiros a analisarem a 
possibilidade de utilizarem, para efeitos 
desses diálogos triangulares, as estruturas 
criadas na América Latina, que a UE 
tradicionalmente apoiou, tal como a 
Iniciativa para a Segurança Regional na 
América Central;

Or. en

Alteração 98
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 9-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

9-A. Salienta a necessidade de um reforço 
da coordenação de ambos os parceiros em 
matéria de iniciativas legislativas para a 
regulação dos mercados financeiros, 
assim como a necessidade de uma 
cooperação mais estreita entre as 
respetivas autoridades de supervisão;

Or. de

Alteração 99
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 9-B (novo)
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Proposta de resolução Alteração

9-B. Sugere uma ação coordenada de 
ambos os parceiros na conceção e 
aplicação de medidas públicas anticíclicas 
em matéria de investimento, com o 
objetivo de reduzir o desemprego, 
especialmente o desemprego juvenil;
sugere o alargamento dessas medidas a 
outros Estados da região atlântica onde, 
em virtude da crise económica, sejam 
escassos os meios próprios de 
investimento;

Or. de

Alteração 100
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Sugere que os parceiros participem em 
intercâmbios regulares de pontos de vista 
relacionados com as respetivas cimeiras 
com os países latino-americanos num 
quadro regional;

Suprimido

Or. en

Alteração 101
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Sugere que os parceiros participem em 
intercâmbios regulares de pontos de vista 
relacionados com as respetivas cimeiras 
com os países latino-americanos num 
quadro regional;

10. Sugere que os parceiros participem em 
intercâmbios regulares de pontos de vista 
relacionados com as respetivas cimeiras 
com os países latino-americanos num 
quadro regional, ou seja, a cimeira 
bianual UE-CELAC e a cimeira das 
Américas realizada pela Organização dos 
Estados Americanos;
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Or. en

Alteração 102
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 10

Proposta de resolução Alteração

10. Sugere que os parceiros participem em 
intercâmbios regulares de pontos de vista 
relacionados com as respetivas cimeiras 
com os países latino-americanos num 
quadro regional;

10. (Não se aplica à versão portuguesa.)

Or. en

Alteração 103
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 11

Proposta de resolução Alteração

11. Destaca o facto de já existirem vários 
quadros multilaterais dedicados a 
matérias específicas com uma forte 
componente triangular, tal como a 
Iniciativa de Segurança Regional da 
América Central;

Suprimido

Or. en

Alteração 104
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 11-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

11-A. Recorda o papel positivo que o 
Canadá, país com o qual os parceiros 
nutrem uma relação sólida, pode 
desempenhar numa cooperação 
transatlântica mais alargada;

Or. en
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Alteração 105
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 12

Proposta de resolução Alteração

12. Insta ambas as partes a estudarem
igualmente a possibilidade de uma 
cooperação alargada que inclua o Arco 
Africano da Bacia Atlântica, bem como a 
identificarem domínios e quadros 
pertinentes, tendo em conta as 
organizações africanas relevantes;

12. Insta ambas as partes a desenvolverem
igualmente meios para uma cooperação 
alargada com o Arco Africano da Bacia 
Atlântica, tendo em conta quadros e 
estruturas adequados no continente 
africano;

Or. de

Alteração 106
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 13

Proposta de resolução Alteração

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 
multilateralismo eficaz com os atores 
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos;

13. Exorta a UE, os seus 
Estados-Membros e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável e solicita aos 
parceiros que continuem a trabalhar no 
programa de reforma das Nações Unidas;

Or. en

Alteração 107
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 13

Proposta de resolução Alteração

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 
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multilateralismo eficaz com os atores 
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos;

multilateralismo eficaz com todos os atores 
interessados e afetados, nomeadamente os 
do Arco Atlântico sul; solicita aos 
parceiros que continuem a trabalhar no 
programa de reforma das Nações Unidas, 
respeitando os interesses dos outros países 
atlânticos;

Or. de

Alteração 108
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 13

Proposta de resolução Alteração

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a 
assegurar um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 
multilateralismo eficaz com os atores 
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos;

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a 
contribuir para um regime de paz e 
cooperação internacional estável, assente 
no multilateralismo eficaz com os atores 
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos;

Or. en

Alteração 109
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 13

Proposta de resolução Alteração

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 
multilateralismo eficaz com os atores
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos;

13. Exorta a UE e os EUA a trabalharem 
de forma coordenada com vista a assegurar 
um regime de paz e cooperação 
internacional estável, assente no 
multilateralismo eficaz com os atores 
emergentes, nomeadamente os do Arco 
Atlântico sul; solicita aos parceiros que 
continuem a trabalhar no programa de 
reforma das Nações Unidas, envolvendo ao 
mesmo tempo os outros países atlânticos; 
manifesta a necessidade de uma 
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cooperação reforçada entre a UE e os 
países americanos no seio das Nações 
Unidas;

Or. en

Alteração 110
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 13-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

13-A. Recorda que o Tribunal Penal 
Internacional é um instrumento cada vez 
mais indispensável no âmbito da 
legislação internacional e um elemento 
fundamental da política externa da UE 
destinado a pôr fim à impunidade; presta 
homenagem ao trabalho do Tribunal 
Penal Internacional por ocasião do seu 
10.º aniversário e lamenta a atitude inicial 
da administração dos EUA relativamente 
à  negociação de acordos bilaterais de 
imunidade com países terceiros 
associados ao desenvolvimento da 
cooperação bilateral; acolhe com 
satisfação a iniciativa da administração 
Obama de restabelecer uma relação de 
trabalho com o Tribunal e espera mais 
avanços por parte dos EUA quanto à nova 
assinatura e ratificação do Estatuto de 
Roma;

Or. en

Alteração 111
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
N.º 13-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

13-A. Insta a UE e os EUA a envidarem 
esforços conjuntos no sentido de reforçar 
as organizações regionais e subregionais 
na Bacia do Atlântico, dado o papel 
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importante que estas organizações 
desempenham na promoção da integração 
económica e política;

Or. en

Alteração 112
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 14

Proposta de resolução Alteração

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 também através do 
envolvimento simultâneo de outras 
potências atlânticas nesse fórum;

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 também através do 
envolvimento equitativo de outras 
potências atlânticas nesse fórum;

Or. de

Alteração 113
Diane Dodds
Proposta de resolução
N.º 14

Proposta de resolução Alteração

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 também através do 
envolvimento simultâneo de outras 
potências atlânticas nesse fórum;

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 e ao G8, também através 
do envolvimento simultâneo de outras 
potências atlânticas nesse fórum;

Or. en

Alteração 114
Francisco José Millán Mon

Proposta de resolução
N.º 14

Proposta de resolução Alteração

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 também através do 
envolvimento simultâneo de outras 
potências atlânticas nesse fórum;

14. Insta os parceiros a conferir novo 
impulso ao G20 também através do 
envolvimento simultâneo de outras 
potências atlânticas nesse fórum; salienta o 
facto de, atendendo à reeleição de Obama 
e à quantidade de novos líderes nos países 
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mais importantes do G20, ser este o 
momento adequado para tornar a 
próxima reunião do G20 mais ambiciosa e 
operacional e espera que esta questão seja 
abordada na próxima cimeira bilateral; 

Or. en

Alteração 115
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 15

Proposta de resolução Alteração

15. Sublinha que a eventual conclusão da
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará 
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do 
Norte, a UE e muitos países da América 
Latina com os quais os parceiros 
negociaram acordos económicos;

15. Acolhe com satisfação o facto de a 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento, uma 
vez concluída, vir a implicar regras 
comerciais melhores e menos divergentes, 
tendo como efeito adicional uma redução 
nos custos comerciais para todos os 
parceiros mundiais; volta a frisar o 
potencial que a parceria transatlântica 
abrangente em matéria de comércio e 
investimento assume no que toca a 
disseminar ganhos por toda a economia 
mundial, mediante a criação de novos 
canais de comércio e a simplificação do 
diálogo na Organização Mundial do 
Comércio;

Or. en

Alteração 116
Tokia Saïfi
Proposta de resolução
N.º 15

Proposta de resolução Alteração

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento poderá 
abrir a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 
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acordos económicos; acordos económicos;

Or. fr

Alteração 117
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
N.º 15

Proposta de resolução Alteração

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará 
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 
acordos económicos;

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará 
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 
acordos económicos; recorda igualmente 
as negociações dos acordos UE-Canadá, 
as quais se encontram em fase adiantada;

Or. en

Alteração 118
Niki Tzavela, Nikolaos Salavrakos
Proposta de resolução
N.º 15

Proposta de resolução Alteração

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará 
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 
acordos económicos;

15. Sublinha que a eventual conclusão da 
parceria transatlântica abrangente em 
matéria de comércio e investimento criará 
a perspetiva de um espaço económico 
alargado que incluirá a América do Norte, 
a UE e muitos países da América Latina 
com os quais os parceiros negociaram 
acordos económicos; por sua vez, esta 
perspetiva reforçaria as relações da UE e 
serviria como multiplicador de 
investimento estrangeiro direto na UE;

Or. en

Alteração 119
Annemie Neyts-Uyttebroeck
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Proposta de resolução
N.º 15-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

15-A. Salienta que a integração de duas 
das maiores economias de mercado pode 
criar um modelo geopolítico suscetível de 
promover os valores liberais 
democráticos;

Or. en

Alteração 120
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 15-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

15-B. Destaca, contudo, que ainda 
existem obstáculos significativos em 
matéria de obstáculos ao comércio no 
setor agrícola e na OMC; insta os 
parceiros a reforçarem e aprofundarem o 
compromisso assumido na OMC de 
alargar o sistema multilateral baseado em 
regras, de modo a estimular as economias 
de todos os parceiros; 

Or. en

Alteração 121
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 16

Proposta de resolução Alteração

16. Salienta que a democracia, o Estado de 
direito e o respeito pelos direitos humanos 
devem ser um elemento central dos países 
da Bacia do Atlântico;

16. Salienta que a democracia, o Estado de 
direito e o respeito pelos direitos humanos 
devem ser um elemento central dos países 
da Bacia do Atlântico; neste contexto, 
lamenta profundamente a prática 
contínua, por parte da administração dos 
EUA, de detenção secreta, rendição e 
execuções extrajudiciais, nomeadamente 
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por via de veículos não tripulados, em 
violação da legislação internacional, bem 
como a colaboração de determinados 
Estados-Membros da UE relativamente a 
esta prática; deplora a existência de 
prisões extrajudiciais, nomeadamente 
Guantânamo, e insta a uma iniciativa 
conjunta EUA-UE que permita a 
libertação de todos os prisioneiros 
absolvidos das respetivas acusações e o 
julgamento imediato e/ou absolvição dos 
restantes;

Or. en

Alteração 122
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 16

Proposta de resolução Alteração

16. Salienta que a democracia, o Estado de 
direito e o respeito pelos direitos humanos 
devem ser um elemento central dos países 
da Bacia do Atlântico;

16. Salienta que a democracia, o Estado de 
direito e o respeito pelos direitos humanos 
devem ser um elemento central dos países 
da Bacia do Atlântico; apela para uma 
maior cooperação entre os programas 
UE-EUA que promovem a democracia, as 
eleições legítimas e a preservação dos 
direitos humanos;

Or. en

Alteração 123
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 17

Proposta de resolução Alteração

17. Sublinha a importância da coordenação 
no combate aos riscos para a segurança 
global, como o terrorismo, os Estados em 
insolvência, o tráfico de seres humanos, 
armas e estupefacientes, o crime 
organizado e a pirataria, que constituem 
ameaças atuais na Bacia do Atlântico; 
realça a necessidade de aprofundar uma 

17. Sublinha a importância da 
coordenação, em primeira instância 
através da NATO, no combate aos riscos 
para a segurança global, como o 
terrorismo, os Estados em insolvência e a 
pirataria, e insta os Estados-Membros a 
coordenarem as respetivas respostas face 
ao tráfico de seres humanos, armas e 



PE507.952v01-00 58/95 AM\930728PT.doc

PT

cooperação abrangente entre os países de 
toda a Bacia do Atlântico na luta contra o 
tráfico de estupefacientes que está a 
aumentar cada vez mais na África 
Ocidental e no Sael; congratula-se com o 
apoio dos parceiros ao Plano de Ação 
Regional em matéria de Estupefacientes da 
CEDEAO;

estupefacientes e ao crime organizado, que 
constituem as atuais ameaças 
transatlânticas; realça a necessidade de 
aprofundar uma cooperação abrangente na
luta contra o tráfico de estupefacientes; 
congratula-se com o apoio dos parceiros ao 
Plano de Ação Regional em matéria de 
Estupefacientes da CEDEAO;

Or. en

Alteração 124
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 17

Proposta de resolução Alteração

17. Sublinha a importância da coordenação 
no combate aos riscos para a segurança 
global, como o terrorismo, os Estados em 
insolvência, o tráfico de seres humanos, 
armas e estupefacientes, o crime 
organizado e a pirataria, que constituem 
ameaças atuais na Bacia do Atlântico; 
realça a necessidade de aprofundar uma 
cooperação abrangente entre os países de 
toda a Bacia do Atlântico na luta contra o 
tráfico de estupefacientes que está a 
aumentar cada vez mais na África 
Ocidental e no Sael; congratula-se com o 
apoio dos parceiros ao Plano de Ação 
Regional em matéria de Estupefacientes da 
CEDEAO;

17. Sublinha a importância da coordenação 
no combate aos riscos para a segurança 
global, como o terrorismo, os Estados em 
insolvência, o tráfico de seres humanos, 
armas e estupefacientes, o crime 
organizado, a segurança cibernética e a 
pirataria, que constituem ameaças atuais na 
Bacia do Atlântico; realça a necessidade de 
aprofundar uma cooperação abrangente 
entre os países de toda a Bacia do Atlântico 
na luta contra o tráfico de estupefacientes 
que está a aumentar cada vez mais na 
África Ocidental e no Sael; congratula-se 
com o apoio dos parceiros ao Plano de 
Ação Regional em matéria de 
Estupefacientes da CEDEAO;

Or. en

Alteração 125
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 17-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

17-A. Sublinha a importância do combate 
ativo contra a impunidade de crimes como 
o genocídio, os crimes contra a 
humanidade e os crimes de guerra, 
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colocado pela UE no centro das suas 
preocupações em termos de intervenção 
internacional; sublinha que, com a 
ressalva de raras exceções, os parceiros 
europeus e latino-americanos de um 
espaço alargado de cooperação 
transatlântica são Estados Parte do TPI e, 
nesta perspetiva, insta a administração 
Obama a demonstrar a sua reconhecida 
disponibilidade para, em determinados 
casos, cooperar com o TPI, dando início a 
um procedimento com vista à supressão 
da lei de proteção dos militares norte-
americanos («American Service 
Members' Protection Act»);

Or. de

Alteração 126
Tokia Saïfi
Proposta de resolução
N.º 18

Proposta de resolução Alteração

18. Chama a atenção para o papel 
particularmente importante que a 
segurança marítima deve desempenhar no 
Espaço Atlântico; saúda os esforços 
envidados pelos parceiros, em estreita 
colaboração com a CEDEAO e a CEEAC, 
na luta contra a pirataria e na promoção da 
segurança marítima no Golfo da Guiné;

18. Chama a atenção para o papel 
particularmente importante que a 
segurança marítima deve desempenhar no 
Espaço Atlântico; saúda os esforços 
envidados pelos parceiros, em estreita 
colaboração com a CEDEAO e a CEEAC, 
na luta contra a pirataria e na promoção da 
segurança marítima no Golfo da Guiné e 
no Golfo de Aden;

Or. fr

Alteração 127
Niki Tzavela, Nikolaos Salavrakos
Proposta de resolução
N.º 19

Proposta de resolução Alteração

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico e do Mar 
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energia, que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética e a sustentabilidade;

Mediterrâneo na produção de energia, que 
oferece oportunidades de diversificação 
consideráveis; sugere que o Conselho da 
Energia UE-EUA, juntamente com outros 
países da Bacia do Atlântico e do Mar 
Mediterrâneo, devem estudar a 
possibilidade de trabalhar em conjunto nas 
matérias relacionadas com a segurança 
energética e a sustentabilidade; recorda as 
atuais e futuras descobertas significativas 
de gás no Mediterrâneo Oriental que 
podem aumentar a segurança energética 
dos países da região, uma questão sobre a 
qual a UE e os EUA declararam a sua 
decisão no resultado do Conselho da 
Energia UE-EUA de 5 de dezembro de 
2012, em Bruxelas, estando preparados 
para ajudar os países interessados a 
utilizar os respetivos recursos energéticos 
de forma a melhor servir os interesses 
económicos nacionais e regionais dos 
mesmos;

Or. en

Alteração 128
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 19

Proposta de resolução Alteração

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 
energia, que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética e a sustentabilidade;

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia, das fontes e 
das vias de transporte; sublinha a 
relevância crescente dos países da Bacia do 
Atlântico na produção de energia e 
matérias-primas, que oferece 
oportunidades de diversificação 
consideráveis; sugere que o Conselho da 
Energia UE-EUA, juntamente com outros 
países da Bacia do Atlântico, devem 
estudar a possibilidade de trabalhar em 
conjunto nas matérias relacionadas com a 
segurança energética e a sustentabilidade, 
bem como de criar uma parceria 
estratégica para a utilização eficiente das 
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matérias-primas e a reciclagem e para a 
implantação efetiva de tecnologias ligadas 
às energias renováveis;

Or. en

Alteração 129
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 19

Proposta de resolução Alteração

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 
energia, que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética e a sustentabilidade;

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 
energia e a importância das suas reservas, 
que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética e a sustentabilidade;

Or. en

Alteração 130
Maria Eleni Koppa
Proposta de resolução
N.º 19

Proposta de resolução Alteração

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 
energia, que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética e a sustentabilidade;

19. Destaca a importância da diversificação 
dos fornecedores de energia e das vias de 
transporte; sublinha a relevância crescente 
da Bacia do Atlântico na produção de 
energia, que oferece oportunidades de 
diversificação consideráveis; sugere que o 
Conselho da Energia UE-EUA, juntamente 
com outros países da Bacia do Atlântico, 
devem estudar a possibilidade de trabalhar 
em conjunto nas matérias relacionadas com 
a segurança energética, a sustentabilidade e 
as questões ambientais;
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Or. en

Alteração 131
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 19-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

19-A. Considera que um dos próximos 
pontos centrais da cooperação 
transatlântica será a garantia de rotas de 
fornecimento energético à Europa, dado 
que os investimentos dos EUA em 
potenciais países fornecedores são vitais; 
exorta as duas partes, ao nível do Serviço 
SEAE e do Departamento de Estado dos 
EUA, a coordenarem as suas políticas 
face a estes países, com o objetivo de 
prestar auxilio, em particular, à resolução 
das disputas no Sul do Cáucaso e no Mar 
Cáspio;

Or. en

Alteração 132
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 20

Proposta de resolução Alteração

20. Acolhe favoravelmente a ênfase dada 
pelo Presidente Barack Obama no seu 
discurso inaugural à renovação da 
capacidade de gestão das crises fora do 
país por parte dos EUA e tem a expectativa 
de que a cooperação já em curso entre a
UE e os EUA na gestão das crises, e cada 
vez mais na prevenção de crises, na África 
Oriental possa alargar-se ao Arco 
Atlântico;

20. Regista a ênfase dada pelo Presidente 
Barack Obama no seu discurso inaugural à 
renovação da capacidade de gestão das 
crises fora do país por parte dos EUA, 
centrando-se estrategicamente na Ásia; 
recorda, por conseguinte, que os 
Estados-Membros da UE devem 
empenhar-se em projetos conjuntos de 
concentração e partilha de modo a serem 
capazes de cumprir de forma autónoma os 
compromissos descritos no artigo 43.º do 
Tratado de Lisboa; exorta ainda os 
Estados-Membros da UE e a Comissão a 
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reestruturarem e consolidarem de forma 
profunda as capacidades industriais de 
defesa, de modo a reduzir as 
sobrecapacidades existentes que 
impulsionam principalmente as políticas 
de exportação nacionais expansionistas;

Or. en

Alteração 133
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 20

Proposta de resolução Alteração

20. Acolhe favoravelmente a ênfase dada 
pelo Presidente Barack Obama no seu 
discurso inaugural à renovação da 
capacidade de gestão das crises fora do 
país por parte dos EUA e tem a expectativa 
de que a cooperação já em curso entre a 
UE e os EUA na gestão das crises, e cada 
vez mais na prevenção de crises, na África 
Oriental possa alargar-se ao Arco 
Atlântico;

20. Acolhe favoravelmente a ênfase dada 
pelo Presidente Barack Obama no seu 
discurso inaugural à renovação da 
capacidade de gestão das crises fora do 
país por parte dos EUA e tem a expectativa 
de que a cooperação já em curso entre a 
UE e os EUA na gestão das crises, e cada 
vez mais na prevenção de crises, na África 
Oriental possa alargar-se ao Arco 
Atlântico; neste contexto, convida os 
parceiros a tirarem o máximo partido e a 
utilizarem de forma construtiva o acordo-
quadro de participação dos EUA na 
PCSD de 2011;

Or. en

Alteração 134
Laima Liucija Andrikienė
Proposta de resolução
N.º 20-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

20-A. Salienta a importância da política 
climática e de um novo tratado da ONU 
sobre o clima a ser negociado até 2015 e 
que entraria em vigor a partir de 2020; 
sublinha que os esforços conjuntos da UE 
e dos EUA são necessários para alcançar 
este objetivo;
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Or. en

Alteração 135
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 21

Proposta de resolução Alteração

21. Congratula-se pelo facto de os 
parceiros terem criado um grupo de 
reflexão para trabalhar numa agenda pós-
2015 relativa aos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio; insta os 
parceiros a estabelecerem uma cooperação 
estreita com os países do Arco Atlântico 
relativamente a esses objetivos, atendendo 
à sua especial importância para esses 
países;

21. Exorta os parceiros a continuarem a 
promover a prossecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio até 2015;
congratula-se pelo facto de os parceiros 
terem criado um grupo de reflexão para 
trabalhar numa agenda pós-2015 relativa 
aos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milénio; insta os parceiros a estabelecerem 
uma cooperação estreita com os países do 
Arco Atlântico relativamente a esses 
objetivos, atendendo à sua especial 
importância para esses países; insta a UE e 
os EUA a abordarem neste processo de 
reflexão a forma como podem ser 
articulados os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio pós-2015 e 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável;

Or. en

Alteração 136
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
N.º 21

Proposta de resolução Alteração

21. Congratula-se pelo facto de os 
parceiros terem criado um grupo de 
reflexão para trabalhar numa agenda pós-
2015 relativa aos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio; insta os 
parceiros a estabelecerem uma cooperação 
estreita com os países do Arco Atlântico 
relativamente a esses objetivos, atendendo 
à sua especial importância para esses 
países;

21. Insta a UE e os EUA a continuarem a 
reforçar o diálogo e cooperação para o 
desenvolvimento, de modo a melhorarem 
a qualidade e a eficácia da sua ajuda para 
o desenvolvimento; congratula-se pelo 
facto de os parceiros terem criado um 
grupo de reflexão para trabalhar numa 
agenda pós-2015 relativa aos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio; insta os 
parceiros a estabelecerem uma cooperação 
estreita com os países do Arco Atlântico 
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relativamente a esses objetivos, atendendo 
à sua especial importância para esses 
países;

Or. en

Alteração 137
Daniël van der Stoep
Proposta de resolução
N.º 22

Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim 
que possível, sobre compromissos 
vinculativos em matéria de redução das 
emissões; destaca a necessidade de 
envolver os países do Atlântico nestes 
esforços, sobretudo devido ao impacto das 
alterações climáticas na produção de 
alimentos, na biodiversidade e na 
desflorestação na América Latina e na 
África Atlântica;

Suprimido

Or. en

Alteração 138
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 22

Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, e o mais tardar até 2015, sobre 
compromissos vinculativos em matéria de 
redução das emissões em linha com a 
manutenção das alterações climáticas 
abaixo dos 2 ºC; destaca a necessidade de 
envolver os países do Atlântico nestes 
esforços, sobretudo devido à sua 
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América Latina e na África Atlântica; responsabilidade histórica e ao impacto 
devastador das alterações climáticas em 
todo o mundo, incluindo na produção de 
alimentos, na biodiversidade e nos 
fenómenos meteorológicos extremos, 
tendo em conta o papel do comércio 
internacional no que toca a fomentar a
desflorestação na América Latina e na 
África, entre outros;

Or. en

Alteração 139
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 22

Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica;

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo sobre um 
regime de cooperação em matéria de 
fontes de energia renováveis; destaca a 
necessidade de envolver os países do 
Atlântico nestes esforços, sobretudo devido 
ao impacto das alterações climáticas na 
produção de alimentos, na biodiversidade e 
na desflorestação na América Latina e na 
África Atlântica; reafirma a necessidade 
de uma cooperação transatlântica mais 
estreita no domínio da exploração do gás 
de xisto;

Or. en

Alteração 140
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 22

Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas e tem a expectativa 
de que esta questão seja abordada na 
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possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica;

próxima cimeira bilateral; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica; 
considera essencial que a UE e os EUA 
abram caminho para a celebração de um 
acordo global relativo à regulamentação 
das emissões das companhias aéreas no 
âmbito da Assembleia Geral da 
Organização Internacional da Aviação 
Civil, agendada para setembro de 2013;

Or. en

Alteração 141
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 22

Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica;

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões de 
gases com efeito de estufa; destaca a 
necessidade de envolver os países do 
Atlântico nestes esforços, sobretudo devido 
ao impacto das alterações climáticas na 
produção de alimentos, na biodiversidade, 
na desertificação e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica;

Or. en

Alteração 142
Elisabeth Jeggle

Proposta de resolução
N.º 22
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Proposta de resolução Alteração

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica;

22. Saúda o compromisso renovado do 
Presidente Barack Obama de lutar contra 
as alterações climáticas; apela aos 
parceiros que cheguem a acordo, assim que 
possível, sobre compromissos vinculativos 
em matéria de redução das emissões; 
destaca a necessidade de envolver os países 
do Atlântico nestes esforços, sobretudo 
devido ao impacto das alterações 
climáticas na produção de alimentos, na 
biodiversidade e na desflorestação na 
América Latina e na África Atlântica e 
recorda as questões associadas da 
usurpação de terras e do respeito pelos 
grupos vulneráreis, como os povos 
indígenas; 

Or. en

Alteração 143
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 22-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

22-A. Insta os parceiros transatlânticos a 
chegarem a acordo no que toca a reduzir 
drasticamente o impacto climático do 
setor da aviação através de um 
mecanismo a nível do mercado global ou 
de regimes regionais e a gerar receitas a 
partir desses mecanismos para 
contribuírem para o financiamento 
internacional anual de 100 mil milhões 
em prol do clima até 2020, acordado pelo 
presidente Obama e outros chefes de 
Estado como parte do Acordo de 
Copenhaga;

Or. en

Alteração 144
Reinhard Bütikofer
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em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 22-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

22-B. Acolhe com satisfação as iniciativas 
dos EUA de reduzir os 
hidrofluorocarbonetos (HFC) para níveis 
compatíveis com os do Protocolo de 
Montreal, de modo a permitir a rápida 
eliminação progressiva à escala mundial 
destes gases com potencial de 
aquecimento global muito elevado; na 
ausência de um acordo internacional, 
insta a UE e os EUA a introduzirem 
proibições regionais de utilização destes 
gases em aplicações para as quais existem 
alternativas seguras mais respeitadoras do 
ambiente e a eliminarem 
progressivamente a sua utilização como 
parte do objetivo de dar resposta às 
forçantes climáticas de curta duração;

Or. en

Alteração 145
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico 
nestes esforços; manifesta a sua 
expectativa de que os EUA e a Rússia 
registem progressos no desmantelamento 
nuclear;

23. Exorta a UE, os seus 
Estados-Membros e os EUA a adotarem 
uma estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais;  
manifesta a sua expectativa de que os EUA 
e a Rússia registem progressos no 
desmantelamento nuclear;

Or. en

Alteração 146
Reinhard Bütikofer
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em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem progressos 
no desmantelamento nuclear;

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a eliminação de armas de 
destruição maciça e armas convencionais, 
para chegarem a acordo quanto à rápida 
adoção do Tratado sobre o Comércio de 
Armas pendente e para envolver os países 
do Atlântico nestes esforços;  manifesta a 
sua expectativa de que os EUA e a Rússia 
registem progressos no desmantelamento 
nuclear; exorta os EUA a retirarem todas 
as armas nucleares táticas da Europa e 
insta a Federação Russa a retirar todas as 
armas nucleares da parte ocidental do seu 
território;

Or. en

Alteração 147
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem 
uma estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem 
progressos no desmantelamento nuclear;

23. Exorta a UE e os EUA a darem 
resposta nas instâncias internacionais, 
sobretudo nas Nações Unidas, ao problema 
da redução de armas de destruição maciça 
e armas convencionais e para envolver os 
países do Atlântico nestes esforços;

Or. en

Alteração 148
Tunne Kelam
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Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem 
progressos no desmantelamento nuclear;

23. Exorta a UE e os EUA a chegarem a 
acordo sobre uma agenda comum nas 
instâncias internacionais, sobretudo nas 
Nações Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços;

Or. en

Alteração 149
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem progressos 
no desmantelamento nuclear;

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para a celebração de um acordo 
internacional sobre o comércio de armas,
envolvendo os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem progressos 
no desmantelamento nuclear; exorta os 
Estados-Membros da UE a 
implementarem uma política de tolerância 
zero global nas experiências dos Estados 
atlânticos sul-americanos, no sentido da 
criação de zonas livres de armas 
nucleares, e a darem passos concretos 
para a retirada das armas nucleares 
táticas americanas da Europa;

Or. de

Alteração 150
Maria Eleni Koppa
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Proposta de resolução
N.º 23

Proposta de resolução Alteração

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem progressos 
no desmantelamento nuclear;

23. Exorta a UE e os EUA a adotarem uma 
estratégia comum nas instâncias 
internacionais, sobretudo nas Nações 
Unidas, para a redução de armas de 
destruição maciça e armas convencionais e 
para envolver os países do Atlântico nestes 
esforços; manifesta a sua expectativa de 
que os EUA e a Rússia registem progressos 
no desmantelamento nuclear e que 
trabalhem em conjunto com a UE para 
solucionar as questões nucleares iraniana 
e norte-coreana;

Or. en

Alteração 151
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
Subtítulo 3

Proposta de resolução Alteração

 Problemas e conflitos atuais Problemas atuais nas relações com países 
terceiros

Or. en

Alteração 152
Cristian Dan Preda
Proposta de resolução
N.º 24-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

24-A. Salienta que os intercâmbios 
culturais através de programas educativos 
são fundamentais para a construção de 
valores comuns e, por conseguinte, para o 
estabelecimento de elos de ligação entre 
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parceiros da Bacia do Atlântico;

Or. en

Alteração 153
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 25

Proposta de resolução Alteração

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão
sobre a Rússia e a China, a fim de
alcançar rapidamente uma solução 
diplomática para a crise trágica na Síria;

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente; insta os parceiros a 
procurarem juntamente com a Rússia e a 
China vias para uma rápida solução 
diplomática para a crise trágica na Síria;

Or. de

Alteração 154
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 25

Proposta de resolução Alteração

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria;

25. Exorta os parceiros a definirem como 
prioridade a coordenação estreita do
apoio à transição democrática no norte de 
África e no Médio Oriente com base numa 
estratégia abrangente e assente na 
condicionalidade; insta os parceiros a 
garantirem uma coordenação tão estreita 
quanto possível no apoio à oposição na 
Síria e a manterem a pressão sobre a 
Rússia e a China, a fim de alcançarem
rapidamente uma solução política para a 
crise trágica no país;

Or. en

Alteração 155
Reinhard Bütikofer
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em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 25

Proposta de resolução Alteração

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar 
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria;

25. Exorta os parceiros a coordenarem
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia de ajuda 
e incentivos abrangente e assente na 
condicionalidade, associada a reformas 
democráticas; insta os parceiros a 
manterem a pressão sobre a Rússia e a 
China, a fim de alcançar rapidamente uma 
solução diplomática para a crise trágica na 
Síria;

Or. en

Alteração 156
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 25

Proposta de resolução Alteração

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar 
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria;

25. Exorta os dois parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar 
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria; da mesma forma, 
sublinha a necessidade de haver uma 
resposta comum face à instabilidade 
política e à eminente crise económica no 
Egito;

Or. en

Alteração 157
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 25
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Proposta de resolução Alteração

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar 
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria;

25. Exorta os parceiros a coordenarem 
estreitamente o apoio à transição 
democrática no norte de África e no Médio 
Oriente com base numa estratégia 
abrangente e assente na condicionalidade; 
insta os parceiros a manterem a pressão 
sobre a Rússia e a China, a fim de alcançar 
rapidamente uma solução diplomática para 
a crise trágica na Síria; incentiva a 
cooperação a fim de apoiar os programas 
de democratização na região;

Or. en

Alteração 158
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 26

Proposta de resolução Alteração

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os EUA, a União Africana, a 
CEDEAO, as Nações Unidas e outros 
atores para apoiar a execução de um roteiro 
para a transição no Mali e prestar apoio 
financeiro e logístico à missão africana de 
apoio internacional ao Mali;

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os seus Estados-Membros, os 
EUA, a União Africana, a CEDEAO, as 
Nações Unidas, a NATO e outros atores 
para apoiar a execução de um roteiro para a 
transição no Mali e prestar apoio financeiro 
e logístico à missão africana de apoio 
internacional ao Mali;

Or. en

Alteração 159
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 26

Proposta de resolução Alteração

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os EUA, a União Africana, a 
CEDEAO, as Nações Unidas e outros 
atores para apoiar a execução de um roteiro 
para a transição no Mali e prestar apoio 
financeiro e logístico à missão africana de 

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os EUA, a União Africana, a 
CEDEAO, as Nações Unidas e outros 
atores para apoiar a execução de um roteiro 
para a transição no Mali e prestar apoio 
financeiro e logístico à missão africana de 



PE507.952v01-00 76/95 AM\930728PT.doc

PT

apoio internacional ao Mali; apoio internacional ao Mali, pronta para 
tornar-se numa missão de manutenção da 
paz das Nações Unidas;

Or. en

Alteração 160
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 26

Proposta de resolução Alteração

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os EUA, a União Africana, a 
CEDEAO, as Nações Unidas e outros 
atores para apoiar a execução de um roteiro 
para a transição no Mali e prestar apoio 
financeiro e logístico à missão africana de 
apoio internacional ao Mali;

26. Sublinha a necessidade de coordenação 
entre a UE, os EUA, a União Africana, a 
CEDEAO, as Nações Unidas e outros
atores para apoiar a execução de um roteiro 
para a transição no Mali e prestar apoio 
financeiro e logístico à missão africana de 
apoio internacional ao Mali, tendo em vista 
o estabelecimento de uma operação de 
manutenção da paz das Nações Unidas;

Or. en

Alteração 161
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a 
abordagem em duas vertentes e a 
encontrarem, com caráter de urgência, 
uma solução diplomática para a questão 
do programa nuclear do Irão;

27. Regista a recente visita do presidente 
dos EUA, Barack Obama, ao Médio 
Oriente e concorda com as suas 
declarações de que o povo palestiniano 
merece ver terminar a ocupação e as 
indignidades diárias que dela advêm; 
partilha o ponto de vista do presidente 
Obama acerca do facto de a construção de 
colonatos que está em marcha não ajudar 
na prossecução da paz; insta os EUA a 
insistirem na interrupção da construção 
de colonatos e a envidarem esforços 
conjuntos com a UE no sentido da retoma 
de negociações israelo-palestinianas 
diretas; 
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Or. en

Alteração 162
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a 
abordagem em duas vertentes e a 
encontrarem, com caráter de urgência, 
uma solução diplomática para a questão 
do programa nuclear do Irão;

27. Congratula-se com a recente viagem 
do presidente Obama ao Médio Oriente;
manifesta-se contudo desapontado com o 
facto de o presidente não ter defendido os 
seus apelos anteriores à criação de um 
estado dentro das fronteiras de 1967 nem 
ter pedido a interrupção dos colonatos 
judaicos; por conseguinte, exorta a 
administração dos EUA a colocar mais 
pressão tanto no lado israelita como no 
lado palestiniano, de modo a voltar a 
dinamizar o processo de paz agora 
estagnado;

Or. en

Alteração 163
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão;

27. Lamenta a estagnação do processo de 
paz do Médio Oriente; saúda o facto de o 
presidente Obama ter visitado Israel, a 
Autoridade Palestiniana e a Jordânia 
durante o seu primeiro périplo 
além-fronteiras após a reeleição e 
acalenta a esperança de o processo de paz 
do Médio Oriente ter voltado ao topo das 
prioridades; acolhe favoravelmente o 
compromisso do presidente Obama 
relativamente a uma solução de dois 
estados e frisa a importância de retomar 
brevemente as negociações diretas; exorta 
os dois parceiros a prosseguirem com a 
abordagem em duas vertentes e a 
encontrarem, com caráter de urgência, uma 
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solução diplomática para a questão do 
programa nuclear do Irão;

Or. en

Alteração 164
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão;

27. Exorta a Administração dos EUA e a 
UE a desenvolverem, de forma prioritária, 
todos os esforços para ultrapassar o atual 
impasse do processo de paz do Médio 
Oriente e a criarem condições para que as 
negociações diretas podem ser retomadas 
imediatamente; exorta os dois parceiros a 
prosseguirem com a abordagem em duas 
vertentes e a encontrarem, com caráter de 
urgência, uma solução diplomática para a 
questão do programa nuclear do Irão;

Or. en

Alteração 165
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a 
abordagem em duas vertentes e a 
encontrarem, com caráter de urgência, uma 
solução diplomática para a questão do 
programa nuclear do Irão;

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata de
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a encontrarem, com caráter de 
urgência, uma solução diplomática para a 
questão do programa nuclear do Irão que 
reforce a nível mundial os mecanismos de 
aplicação do TNP e estabeleça 
concretamente a obrigatoriedade 
internacional da criação de uma zona 
livre de armas nucleares nesta região;
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Or. de

Alteração 166
Maria Eleni Koppa
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a 
abordagem em duas vertentes e a 
encontrarem, com caráter de urgência, 
uma solução diplomática para a questão do 
programa nuclear do Irão;

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a insistirem na necessidade de 
interromper a construção de novos 
colonatos israelitas, que, caso contrário, 
hipotecarão a solução de dois estados 
almejada; salienta a necessidade de a UE 
e os EUA envidarem esforços conjuntos, 
com base numa abordagem em duas 
vertentes e com caráter de urgência, 
procurando uma solução diplomática para 
a questão do programa nuclear do Irão, e 
de apoiarem ativamente os esforços de 
criação de uma zona livre de armas de 
destruição maciça no Médio Oriente;

Or. en

Alteração 167
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão;

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta todos os 
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão e da Coreia do Norte;
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Or. en

Alteração 168
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 27

Proposta de resolução Alteração

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão;

27. Exorta a Administração dos EUA a 
fazer do processo de paz estagnado do 
Médio Oriente uma prioridade e a 
assegurar a retoma imediata das 
negociações diretas; exorta os dois 
parceiros a prosseguirem com a abordagem 
em duas vertentes e a encontrarem, com 
caráter de urgência, uma solução 
diplomática para a questão do programa 
nuclear do Irão; insta os parceiros a 
envolverem, sempre que possível, a 
sociedade civil iraniana e as ONG no 
processo;

Or. en

Alteração 169
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 27-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

27-A. Insta o presidente Obama a lançar 
uma iniciativa conjunta EUA-Rússia cujo 
derradeiro objetivo passe por desativar o 
«modo de alerta» dos mísseis balísticos 
intercontinentais terrestres, honrando 
igualmente desta forma o seu 
compromisso eleitoral de 2008;

Or. en

Alteração 170
Daniël van der Stoep
Proposta de resolução
N.º 27-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

27-A. Exorta os parceiros a apoiarem o 
Estado de Israel não só em caso de 
agressão iraniana, mas também em caso 
de ataque preventivo israelita contra 
instalações nucleares iranianas;

Or. en

Alteração 171
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 27-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

27-A. Exorta os dois parceiros a 
continuarem a trabalhar no sentido de 
alcançarem uma solução diplomática 
para a questão nuclear iraniana, com 
vista a abrir caminho para um acordo 
mutuamente aceitável e uma 
normalização mais alargada das relações 
com o Irão; insta a UE e os EUA a 
ponderarem uma atenuação coordenada, 
progressiva e condicional das sanções em 
troca de avanços mutuamente acordados e 
verificáveis por parte do governo iraniano 
para resolver todas as questões pendentes 
relativamente ao seu programa nuclear, 
em total conformidade com as disposições 
do Tratado de Não Proliferação e com as 
exigências definidas pela Agência 
Internacional de Energia Atómica 
(AIEA); insta os parceiros a adotarem 
uma abordagem mais abrangente face às 
relações com o Irão, que aborde a 
situação dos direitos humanos, assim 
como um cenário mais alargado da 
segurança regional;

Or. en

Alteração 172
Norica Nicolai
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Proposta de resolução
N.º 27-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

27-A. Exorta quer a UE quer os EUA a 
colaborarem na intensificação do diálogo 
diplomático com o Irão, a fim de 
encontrar uma solução mutuamente 
aceitável para a questão nuclear;

Or. en

Alteração 173
Geoffrey Van Orden
Proposta de resolução
N.º 28

Proposta de resolução Alteração

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o
Afeganistão para o período pós-2014;

28. Insta os parceiros a manterem a já 
consolidada abordagem global para o 
Afeganistão no período pós-2014; 
reconhece o papel fundamental 
desempenhado pela NATO na 
coordenação da resposta de segurança à 
ameaça terrorista presente no 
Afeganistão, incluindo na reconstrução e 
reabilitação, e reconhece o papel que a 
NATO irá ter no período pós-2014;

Or. en

Alteração 174
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 28

Proposta de resolução Alteração

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o 
Afeganistão para o período pós-2014;

28. Insta os parceiros a definirem, 
juntamente com o governo afegão, os 
representantes da sociedade afegã e os 
Estados vizinhos da região, uma 
abordagem global para o desenvolvimento 
pacífico e sustentável do país, para o 
período pós-2014;



AM\930728PT.doc 83/95 PE507.952v01-00

PT

Or. de

Alteração 175
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
N.º 28

Proposta de resolução Alteração

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o 
Afeganistão para o período pós-2014;

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o 
Afeganistão para o período pós-2014, com 
base no desenvolvimento político e 
socioeconómico sustentável, bem como na 
cooperação estreita com toda a região;

Or. en

Alteração 176
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 28

Proposta de resolução Alteração

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o 
Afeganistão para o período pós-2014;

28. Insta os parceiros a desenvolverem em 
conjunto uma abordagem global para o 
Afeganistão para o período pós-2014; 
sublinha que o exército e as forças de 
segurança do Afeganistão, devidamente 
treinadas e equipadas, juntamente com 
políticas de desenvolvimento, boa 
governação e Estado de direito, serão 
vitais para manter a paz, a estabilidade e a 
segurança no país, bem como para 
conseguir um compromisso bem mais 
vincado dos vizinhos do Afeganistão em 
prol destes objetivos; salienta também a 
necessidade de um processo político 
democrático e inclusivo; 

Or. en

Alteração 177
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 28-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

28-A. Realça a importância de uma 
cooperação internacional contínua no 
combate à pirataria ao largo da costa da 
Somália e no Golfo de Aden; saúda os 
parceiros pelas suas ações no âmbito da 
Operação Atalanta da força naval da 
União Europeia e da Operação 
Consolidação da Paz;

Or. en

Alteração 178
Laima Liucija Andrikienė
Proposta de resolução
N.º 29

Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de apoiar ativamente os países da 
vizinhança oriental que estão 
empenhados nos valores comuns dos 
parceiros transatlânticos e em aderirem às 
estruturas euro-atlânticas; sublinha que o 
resultado depende não só dos esforços 
adicionais dos países da Parceria 
Oriental, mas também da atitude ativa da 
UE e dos EUA, assim como da sua 
coordenação no terreno e a nível dos 
quartéis-generais; sublinha que uma tal 
coordenação entre a UE e os EUA será de 
grande importância aquando do apoio à 
execução dos acordos de associação e dos 
acordos relativos às zonas de comércio 
livre abrangentes e aprofundadas 
(ZCLAA) com os países da Parceria 
Oriental;

Or. en

Alteração 179
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 29
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Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta que é
claramente do interesse dos países desta 
região vizinha uma aproximação da UE e 
dos seus parceiros transatlânticos e o 
aproveitamento dos frutos da política de 
parceria para o seu próprio 
desenvolvimento e dos seus projetos de 
reforma social;

Or. de

Alteração 180
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 29

Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a 
necessidade de uma maior aproximação 
desta região vizinha da UE e dos valores 
comuns dos parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental da UE no reforço dos valores 
comuns dos parceiros transatlânticos na 
região da Parceria Oriental e insta a UE e
os EUA a unirem esforços relativamente a 
esta questão;

Or. en

Alteração 181
Reinhard Bütikofer
em nome do Grupo Verts/ALE
Proposta de resolução
N.º 29

Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros e apela para a concertação de 
esforços com vista a promover reformas 
democráticas, consolidar instituições 
democráticas e melhorar a resolução 
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pacífica dos conflitos;

Or. en

Alteração 182
Evgeni Kirilov
Proposta de resolução
N.º 29

Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros; insta os parceiros a 
trabalharem de forma estreita a fim de 
coordenar esforços para ajudar a resolver 
de forma pacífica os conflitos pendentes 
na região;

Or. en

Alteração 183
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 29

Proposta de resolução Alteração

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros;

29. Realça a importância da Parceria 
Oriental para a UE; salienta a necessidade 
de uma maior aproximação desta região 
vizinha da UE e dos valores comuns dos 
parceiros; valoriza o apoio contínuo dos 
EUA ao processo de alargamento aos 
Balcãs Ocidentais e insta os parceiros a 
manterem uma abordagem coordenada 
em relação aos países da região;

Or. en

Alteração 184
Libor Rouček
Proposta de resolução
N.º 30
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Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambas os parceiros a coordenarem 
estreitamente as suas políticas em relação 
à Rússia; ressalva a importância de 
reforçar a cooperação construtiva com a 
Rússia ao nível dos desafios comuns, em 
especial no que se refere a questões de 
segurança, desarmamento e não 
proliferação, respeitando ao mesmo tempo 
os princípios democráticos, os direitos 
humanos e o direito internacional; exorta 
a UE e os EUA a contribuírem para o 
processo de modernização da Rússia, com 
particular ênfase na consolidação do 
Estado de direito e na promoção de um 
crescimento económico diversificado e 
equitativo no plano social;

Or. en

Alteração 185
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 30

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem melhor as suas políticas no 
sentido de um relacionamento crítico com 
a Rússia; exorta a UE e os EUA a 
incentivarem e a acompanharem de perto 
o processo de modernização da Rússia e a 
basearem qualquer aprofundamento das 
relações com a Rússia em avanços 
convincentes relativamente ao Estado de 
direito e à situação dos direitos humanos;

Or. en

Alteração 186
Laima Liucija Andrikienė
Proposta de resolução
N.º 30



PE507.952v01-00 88/95 AM\930728PT.doc

PT

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia, especialmente 
nos domínios da democracia, do Estado 
de direito e dos direitos humanos; salienta 
que a aplicação dos compromissos 
assumidos pela Rússia aquando da adesão 
à OMC constitui uma parte importante da 
agenda de modernização do país;

Or. en

Alteração 187
Helmut Scholz

Proposta de resolução
N.º 30

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta, com vista à conciliação dos 
interesses das partes envolvidas, a UE e os 
EUA a contribuírem, sem imposição de 
condições prévias, para o processo de 
modernização da Rússia;

Or. de

Alteração 188
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 30

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
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contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

Rússia; 

Or. en

Alteração 189
Paweł Zalewski
Proposta de resolução
N.º 30

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia; neste contexto, 
acolhe com satisfação a aprovação da 
lista Magnitsky por parte do Congresso 
dos EUA e reitera o seu apelo à CE, tal 
como ficou expresso na resolução adotada 
em outubro de 2012, de seguir o exemplo 
dos nossos parceiros norte-americanos e 
introduzir a proibição de vistos na UE, 
assim como sanções financeiras, aos 
funcionários russos envolvidos no caso 
Magnitsky; por conseguinte, exorta os 
parceiros a intensificarem a pressão sobre 
as autoridades russas para reabrirem o 
caso Magnitsky;

Or. en

Alteração 190
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 30

Proposta de resolução Alteração

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia;

30. Insta ambos os parceiros a 
coordenarem as suas políticas no sentido 
de um relacionamento crítico com a 
Rússia; exorta a UE e os EUA a 
contribuírem para o processo de 
modernização da Rússia; insta os parceiros 
a encetarem discussões construtivas com 
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a Rússia sobre a Moldávia e a Geórgia; 

Or. en

Alteração 191
Monica Luisa Macovei
Proposta de resolução
N.º 31

Proposta de resolução Alteração

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA;

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para a Ásia Oriental, devido 
à ascensão política e económica da região 
da Ásia-Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA;

Or. en

Alteração 192
Elisabeth Jeggle
Proposta de resolução
N.º 31

Proposta de resolução Alteração

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA;

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA, tratando-se de circunstâncias que 
podem conduzir a uma cooperação mais
estreita entre a UE e os EUA 
relativamente à Ásia;

Or. en

Alteração 193
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 31
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Proposta de resolução Alteração

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA;

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA e apela para um aumento do nível e 
do âmbito destas consultas;

Or. en

Alteração 194
Annemie Neyts-Uyttebroeck
Proposta de resolução
N.º 31

Proposta de resolução Alteração

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA;

31. Regista o desvio da atenção 
internacional para Leste, devido à ascensão 
política e económica da região da Ásia-
Pacífico; saúda o facto de ter sido 
recentemente estabelecida nessa região 
uma consulta mais estreita entre a UE e os 
EUA; insta a UE e os EUA a 
aprofundarem a sua colaboração e a 
encontrarem respostas coordenadas para 
as questões que podem abalar a paz 
regional, principalmente o conflito do 
Mar Oriental e do Mar do Sul da China, 
que está a alimentar uma certa 
exacerbação nacionalista nalguns países 
asiáticos e a ameaçar a segurança 
marítima;

Or. en

Alteração 195
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 31-A (novo)
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Proposta de resolução Alteração

31-A. Alerta para a necessidade de uma 
forte cooperação UE-EUA para dar 
resposta às crescentes tensões no Mar 
Oriental e no Mar do Sul da China, dado 
que ambos são os maiores parceiros 
comerciais dos países na área; observa 
que a paz é fundamental para o 
crescimento e para o desenvolvimento 
mútuo de todas as partes e, por 
conseguinte, acolhe com satisfação a 
possibilidade de aplicar códigos regionais 
de conduta para a exploração segura das 
rotas comerciais e dos recursos 
marítimos;

Or. en

Alteração 196
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 31-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

31-B. manifesta-se profundamente 
apreensivo com a escalada da narrativa 
belicista por parte da Coreia do Norte e 
com as recentes ameaças diretas contra os 
EUA em resposta à RCSNU 2087, que 
aplica sanções mais duras contra a Coreia 
do Norte; exorta as partes a manterem a 
calma e a procurarem a paz através de 
vias diplomáticas; insta a UE, os EUA e a 
Coreia do Norte a intensificarem o 
diálogo com a China de modo a travar o 
regime de Pyongyang;

Or. en

Alteração 197
Helmut Scholz
Proposta de resolução
N.º 32
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Proposta de resolução Alteração

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço coordenado no sentido de fazer 
com que a nova liderança chinesa se 
comprometa a abordar de forma mais 
ativa os problemas e conflitos da agenda 
mundial; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto sobre boa governação e
respeito pelos direitos humanos;

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço conjunto no sentido de 
manterem com a nova liderança chinesa 
um diálogo permanente e estruturado 
sobre questões e problemas da agenda 
mundial; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto sobre boa governação e 
respeito pelos direitos humanos, bem como 
sobre a arquitetura do comércio mundial 
no seio da OMC;

Or. de

Alteração 198
Francisco José Millán Mon
Proposta de resolução
N.º 32

Proposta de resolução Alteração

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço coordenado no sentido de fazer 
com que nova liderança chinesa se 
comprometa a abordar de forma mais ativa 
os problemas e conflitos da agenda 
mundial; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto sobre boa governação e 
respeito pelos direitos humanos;

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço coordenado no sentido de fazer 
com que a nova liderança chinesa se 
comprometa a abordar de forma mais ativa 
os problemas e conflitos da agenda 
mundial; saúda o facto de a UE e a China 
terem chegado a acordo para nutrirem 
um diálogo regular sobre defesa e política 
de segurança, bem como manter 
contactos regulares entre os 
representantes especiais e os enviados 
especiais; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto com a China sobre boa 
governação e respeito pelos direitos 
humanos;

Or. en

Alteração 199
Tunne Kelam
Proposta de resolução
N.º 32
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Proposta de resolução Alteração

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço coordenado no sentido de fazer 
com que nova liderança chinesa se 
comprometa a abordar de forma mais ativa 
os problemas e conflitos da agenda 
mundial; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto sobre boa governação e 
respeito pelos direitos humanos;

32. Convida a UE e os EUA a realizarem 
um esforço coordenado no sentido de fazer 
com que a liderança chinesa se 
comprometa a abordar de forma mais ativa 
os problemas e conflitos da agenda 
mundial; recorda a importância de apoiar 
um diálogo aberto sobre boa governação e 
respeito pelos direitos humanos;

Or. en

Alteração 200
Diane Dodds
Proposta de resolução
N.º 32-A (novo)

Proposta de resolução Alteração

32-A. Realça a tendência para o aumento 
da perseguição aos cristãos a nível 
mundial e salienta a necessidade urgente 
de os atores internacionais garantirem a 
proteção da liberdade religiosa;

Or. en

Alteração 201
Diane Dodds
Proposta de resolução
N.º 32-B (novo)

Proposta de resolução Alteração

32-B. Insta as nações da América do Sul a 
respeitarem e reconhecerem o resultado 
do referendo recentemente realizado nas 
Ilhas Falkland, retomando igualmente o 
comércio e o diálogo com o governo de 
Stanley;

Or. en

Alteração 202
Tokia Saïfi
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Proposta de resolução
N.º 33

Proposta de resolução Alteração

33. Encarrega o seu Presidente de 
transmitir a presente resolução ao Conselho 
e à Comissão.

33. Encarrega o seu Presidente de 
transmitir a presente resolução ao Conselho 
e à Comissão, à Administração e ao 
Congresso norte-americano.

Or. fr

Alteração 203
Norica Nicolai
Proposta de resolução
N.º 33

Proposta de resolução Alteração

33. Encarrega o seu Presidente de 
transmitir a presente resolução ao Conselho 
e à Comissão.

33. Encarrega o seu Presidente de 
transmitir a presente resolução ao Conselho 
e à Comissão, ao presidente dos EUA e ao 
Departamento de Estado dos EUA.

Or. en


